
SÃO PAULO, 17 DE MAIO 2023

O marco legal da microgeração e minigeração distribuída 

e o desenvolvimento da produção de energia solar, eólica 

e fotovoltaica no Brasil

Audiência Pública da Comissão de Minas e Energia

Riomar Jorge - Diretoria Técnica



QUEM SOMOS

Fundada em 2002, a ABEEólica é uma instituição sem fins lucrativos que congrega e representa o setor

de energia eólica e novas tecnologias no País.

A ABEEólica contribui, desde a sua fundação, de forma efetiva, para o desenvolvimento e o

reconhecimento da energia eólica como uma fonte limpa, renovável, de baixo impacto ambiental,

competitiva e estratégica para a composição da matriz energética nacional.

Missão: Inserir e sustentar a produção de energia eólica como fonte da matriz energética nacional,

promovendo a competitividade, consolidação e sustentabilidade da indústria de energia eólica.

Visão: Ser reconhecida como a associação que representa de forma legítima, ética e transparente a

cadeia produtiva da indústria.

Valores:

 Qualidade, ética e respeito à legislação;

 Responsabilidade socioambiental;

 Sustentabilidade;

 Transparência;

 Cooperação com todos os integrantes da cadeia produtiva;
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Dados de Potência Fiscalizada

Fonte: ANEEL (Maio, 2023) | ABEEólica



Capacidade Instalada por Estado

Dados de usinas em Operação Comercial e Teste

Fonte: ANEEL | ABEEólica (Maio, 2023)
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Capacidade instalada

25,8 GW (910 parques) – Operação Comercial

1.277,8 MW (33 parques) – Operação Teste

Capacidade contratada

23,4 GW (557 parques)

Total

50,5 GW (1500 parques)
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Histórico dos Leilões de Energia

Fonte: CCEE (Março, 2023)
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Estimativas dos impactos dinâmicos do 

setor eólico sobre a economia brasileira

Estudo realizado Bráulio Borges, pesquisador-associado do FGV-IBRE e

economista-sênior da LCA Consultores.

• O objetivo do estudo foi quantificar os impactos diretos e indiretos dos

investimentos em energia eólica para o PIB, para os empregos e também para

a redução de emissão de CO2.

• Entre 2011 a 2020 as eólicas movimentaram R$ 321 bilhões na economia.

• Isso significa que cada R$ 1,00 investido num parque eólico tem impacto de

R$ 2,9 para o PIB, após 10 a 14 meses, considerando os efeitos diretos,

indiretos e induzidos.

• O estudo também avaliou o impacto destes investimentos no emprego. De

2011 a 2020, foram criados mais de 190 mil postos de trabalho ou 10,7

empregos por MW instalado.

• Como terceiro ponto, o estudo avalia o impacto das eólicas na redução de

emissão de CO2 e o que isso significa em valores do custo social do carbono.

No acumulado de 2016 a 2024, o setor eólico brasileiro terá evitado

emissões de gases do efeito estufa valoradas entre R$ 60 e 70 bilhões.

Em 2023 serão distribuídos mais de R$300.000.000,00* aos proprietários das

terras arrendadas para os Parques Eólicos

Fonte: Bráulio Borges, pesquisador-associado do FGV-IBRE e economista-sênior da LCA Consultores | Trabalho preparado para a ABEEólica –

fevereiro de 2022

*Dados ABEEólica



Considerações da ABEEólica em marco legal 

da microgeração e minigeração distribuída  

• A ABEEólica apoia o crescimento das fontes renováveis no Brasil, o que contribui para que o país seja uma

referência mundial na produção de energia renovável competitiva;

• A ABEEólica apoia a ANEEL na regulamentação da Lei nº 14.300, de 6 de janeiro de 2022;

• Relevância em relação ao devido pagamento pelo uso da rede (fio) e demais pagamentos, sem onerar

demasiadamente os demais consumidores que não instalaram os sistemas GD;

• O crescimento abrupto da GD é uma das causas dos cortes de geração eólica e solar centralizada, inclusive,

no período de rampa de subida da GD. Adicionalmente, aumenta a possibilidade de desligamento repentino do

sistema no caso de brusca redução da GD (efeitos conhecidos como “Curva do Pato”);

• Manter o adequado olhar nos incentivos que possibilitam o elevado aumento da participação de uma fonte em

relação às demais. Preocupação com o PL 1.292/2023.
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